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Dedicatória

Dedico este livro a todos os personagens que nele são retratados 
e às suas famílias, que me permitiram invadir um ambiente tão 
íntimo para contar em forma de pequenas histórias grandes exem-
plos de vida. Dedico de forma muito carinhosa a duas perdas de 
2021: Alda Venturini Colnago (a Dona Didi, presente no primeiro 
volume) e meu dileto amigo e mestre Winston Churchill da Silva 
Bérgamo (eternamente Dr. Xuxa), um itaranense-itaguaçuense 
por mais de 20 anos.
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“Às margens do Santa Joana
Sempre alegre e hospitaleira
Banha-se minha Itarana
Bela, próspera e altaneira...” 

Trecho do hino de Itarana – ES
Letra: João Fernandes

Melodia: Walfredo Rubim
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Prefácio

Escrever Contos ao pé da figueira 2 foi desafiador. Primeiro 
porque já existia um primeiro volume, com histórias lindas e que 
puderam despertar em muita gente os mais gratos sentimentos.

Segundo porque eram novas histórias e aí novamente o 
baú das emoções e recordações é revirado, é sacudido, é não 
se deixar emocionar novamente com essas lembranças que são 
tão ternas a todos.

O desafio maior não era contar as histórias, mas fazer com 
que elas despertassem sentimentos tanto na família dos homena-
geados quanto em todos aqueles que tiverem acesso ao volume 2.

Desafio vencido, o Contos ao pé da figueira 2 é agora uma 
realidade. E, nas suas mãos, que esta coletânea de contos sobre 
nossa gente, nossas famílias, nosso povo, possa te fazer voltar 
ao tempo, te reacender a chama da fé, da esperança e da ale-
gria de ser itaranense, porque orgulhosamente podemos dizer, 
independente de termos nascido nesta terra sempre alegre e 
hospitaleira, banhada suavemente pelo Santa Joana ou não: nós 
somos itaranenses.
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Ai de mim se eu não  
anunciar o Evangelho!

A família Paixão sempre foi uma presença constante na vida da 
Igreja, com atuação muito forte nas comunidades onde residia, e 
em Itarana essa participação não seria diferente. A família tinha 
histórico religioso com a mãe Maria Penha e a irmã Ludmila 
tendo passado pelo convento e o tio Fernando já sendo sacerdote. 
Maria Penha e Sebastião tiveram três filhos, e o mais novo deles 
recebeu o nome bíblico de Melquisedec.

Desde pequeno, Melqui, como era conhecido na comuni-
dade de São Sebastião, sempre foi muito ativo, participava das 
atividades da catequese, das celebrações e do grupo de crianças 
que se destacavam por sua atuação na igreja, participando de 
movimentos como a infância missionária.

Também era participativo nas apresentações que aconteciam 
dentro das celebrações e desde muito pequeno rezava novenas 
para que viesse a se tornar padre.

Depois do ensino médio e ter feito a faculdade de História 
em Colatina, manifestou à mãe e ao pai o desejo de se tornar 
sacerdote, notícia que foi recebida com júbilo pelos pais, irmãos, 
e pela comunidade.

E foi dessa forma que o jovem Melquisedec, já com o curso 
superior e a vocação que lhe acompanhava desde criança, partiu 
para a sua missão de servir a Deus no sacerdócio e de forma mais 
completa como presbítero.

O anúncio de que mais um itaranense iria se tornar padre 
foi feito numa celebração festiva da igreja onde toda a família, 
pais, irmãos, tios e padrinhos estavam presentes, o que foi recebido 
com muita alegria por todos.
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E lá se foi Melqui para seus estudos em preparação ao sacer-
dócio. O convívio com a família teria de ser interrompido pelo 
garoto que havia nascido e se criado ali junto com os pais. Os ami-
gos teriam que ser deixados pelo menos na convivência diária, nas 
brincadeiras pelas ruas da Cohab enquanto criança, nas cantorias 
tocando violão, para poder se dedicar ao seu grande projeto de vida, 
que era servir à igreja da qual sempre foi um grande colaborador.

No dia da ordenação presbiteral, no santuário dedicado à 
padroeira de sua diocese natal, Nossa Senhora da Saúde, o menino 
Melqui, agora padre Melquisedec Carlos Fardin, deixava transpa-
recer a emoção, que sua timidez não foi capaz de conter. 

Era a cidade de Itarana, a Diocese de Colatina e a igreja como 
um todo ganhando mais um sacerdote. Era a família Paixão-Fardin, 
mais uma vez dando a sua contribuição para o Reino de Deus.

Inspirado em Melquisedec Carlos 
Fardin, nascido em Itarana em 31 
de dezembro de 1990 e ordenado 
presbítero pela Igreja Particular da 
Diocese de Colatina no dia 12 de 
setembro de 2020 no Santuário 
Nossa Senhora da Saúde, em Ibiraçu.
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Vida sobre duas rodas

A vida lhe havia pregado uma peça e, por isso, parte de seus 
movimentos haviam sido limitados, mas Alfredo Mendewal não 
iria se abater com as limitações e seria um grande exemplo de 
superação em Itarana.

Alfredo que passou a ser conhecido como Alfredão, depois 
das limitações teve que se adaptar à nova vida e montou uma  
oficina de consertos de bicicleta.

Na década de 80, Itarana tinha uma quantidade muito 
grande de pessoas que se deslocavam para o trabalho em cima 
das duas rodas e foi nisso que Alfredão viu uma oportunidade 
de virada na sua vida.

Começou fazendo pequenos reparos, um acerto aqui, uma 
corrente que havia quebrado acolá, e não demorou muito para 
que a oficina se tornasse referência nesse tipo de serviços.

A esposa, que era conhecida como Zezé, não se cansava de 
receber pedidos de ajuda fora de hora de alguém cujo meio de 
transporte havia apresentado algum defeito.

Alfredão era assim muito conhecido por sempre socorrer as 
pessoas, e já que a oficina era ao lado de sua casa, praticamente 
atendia a qualquer hora do dia, e em casos extremos até mesmo 
fora de hora.

Ao lado de alicates, parafusos, correntes e guidões, Alfredo 
levava a vida sem se importar muito com as limitações que 
tinha. Pelo contrário, as usou a seu favor e se tornou um grande 
reparador de bicicletas em Itarana.
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Sua oficina sempre vivia cheia de bicicletas esperando que 
ele cuidasse de cada uma com total dedicação e zelo que lhe era 
característico.

O serviço na oficina era, no entanto, interrompido sema-
nalmente nas terças-feiras entre as 16 e as 17h.

Era dia de Alfredo ir realizar os seus jogos na loteria, que 
não abria mão de forma alguma. Na antiga casa lotérica em 
frente à matriz, Alfredo fazia religiosamente a sua aposta.

Dessa forma, enquanto consertava uma e outra bicicleta, 
também renovava a fé de que seria premiado com uma grande 
bolada em alguma loteria. Alfredão, que não se intimidava com 
as limitações, mostrava que a vida sobre duas rodas era muito 
mais interessante.

Inspirado em Alfredo Mendewal, 
o Alfredão, nascido em 10 de maio 
de 1949 em Afonso Cláudio e fale-
cido em 14 de janeiro de 1994 em 
Colatina, dono da mais conhecida 
oficina de bicicletas de Itarana e 
exemplo de superação de vida.
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E de onde o coração, ainda que a boca permaneça calada, 
sussurra carinhosamente: “Às margens do Santa Joana, 
sempre alegre e hospitaleira, banha-se minha Itarana…”

Pedra da Onça – Monumento onomástico que dá nome ao município.  
Em tupi-guarani: Ita, pedra; Rana, onça.


	Ai de mim se eu não 
anunciar o Evangelho!
	Vida sobre duas rodas

